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1 INTRODUÇÃO
O mundo atual está marcado por relações e inter-relações cada vez mais interdependentes, as quais em certas circunstâncias poderão emergir danos, tanto materialmente, como também ao que se refere à dignidade da pessoa humana. Nessa perspectiva, o presente estudo irá deter-se no que tangência o lançamento da obra “Kiss – uma porta para o céu”, relacionando-a com um arcabouço teórico, embasado na doutrina majoritária de Venosa (2013) e Bittar (2006) acerca dos direitos da personalidade.

Neste sentido, quais os danos que poderão emergir, sob a óptica dos direitos da personalidade, a publicação da obra literária “Kiss, uma porta para o céu” pós-tragédia da boate Kiss no Município de Santa Maria/RS? Tal problematização não poderá ser respondida somente com um simples “sim” ou “não”. Ainda que, tratando-se de uma tragédia que marcou a história do Rio Grande do Sul, Brasil e do próprio mundo, não poderá ser respondida, considerando-se apenas a subjetividade do sentimento de perda, mas sim buscar um embasamento teórico a partir da doutrina majoritária acerca dos direitos da personalidade. 

O presente estudo tem por objetivo analisar os danos que poderão emergir, sob a óptica dos direitos da personalidade, a publicação da obra literária “Kiss, uma porta para o céu” pós-tragédia na boate Kiss no Município de Santa Maria/RS. Para isso, utilizar-se-á uma abordagem qualitativa a partir de uma pesquisa bibliográfica em relação aos assuntos. 
2 REFERENCIAL TEÓRICO
Segundo Venosa (2013) a personalidade é intrínseca a pessoa. Ninguém pode após adquirir a personalidade perde-la. Não é um direito é um atributo próprio do ser humano, que lhe permite adquirir direito e obrigações, sendo este, um dos conceitos básicos ao qual se apoia os direitos.

Nesse sentido, os direitos de personalidade conforme o Art. 11. CCB/02 “com exceção dos casos previstos em lei, os direitos da personalidade são intransmissíveis e irrenunciáveis, não podendo o seu exercício sofrer limitação voluntaria.” Ratifica a característica de ser intransmissível e irrenunciável. Alguns atributos da personalidade admitem a sessão do seu uso como a imagem que pode ser explorada comercialmente mediante a retribuição pecuniária. Os direitos autorais também estão neste grupo.

A obra intitulada Kiss: uma porta para o céu, escrita por Lauro Trevisan, trouxe a tona a sua legitimidade, como também a discussão acerca do conteúdo tratado pelo autor, visto que trouxe em seu anseio a dor causada pelo sentimento de perda dos entes queridos de famílias do Município de Santa Maria, Rio Grande do Sul, bem como do exterior, fazendo “ofensa” com seus escritos.
3 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
Para isso, utilizar-se-á uma abordagem qualitativa a partir de uma pesquisa bibliográfica em relação aos assuntos. 
Desta forma, o trabalho está estruturado em três capítulos. Primeiramente, o embasamento teórico da doutrina majoritária acerca dos direitos da personalidade. No segundo, uma breve resenha a obra “Kiss – uma porta para o céu”, como também a localização da tragédia e fatos importantes a serem mencionados para a presente pesquisa. Por fim, uma dialogicidade acerca da obra “Kiss – uma porta para o céu” e a doutrina majoritária dos direitos da personalidade.  

4 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
No sentido de salientar os direitos da personalidade, o presente estudo permitiu ver a violação de tais direitos, tanto as famílias, quanto as vítimas da tragédia da Boate Kiss, a partir de uma obra que traz em seu anseio trechos ofensivos, no que se refere aos seus direitos de personalidade. Assim, cabe às autoridades competentes rever o caso, de modo mais detalhado, como também minuciosamente, cujas famílias, como também aos que se salvaram, não serem retratados em obras fictícias contra seu consentimento.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Assim, a presente pesquisa passar a proporcionar as autoridades competentes, às famílias, ao autor Trevisan, um novo olhar acerca do que a obra tratou. Sendo assim, caberá a todos uma nova postura acerca do caso, a fim de estabelecer normas em relação de obras que tragam relatos de pessoas que vivenciaram fatos, tal como o da tragédia da Boate Kiss.
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